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Resumo: A escola tem como foco o papel de transformação social, formando cidadãos mais críticos e conscientes a respeito do meio ambiente. O desenvolvimento de uma horta, no modelo da Permacultura, pode ser utilizada como ferramenta e tecnologia para fomentar e fortalecer as atividades de Educação Ambiental. O presente estudo teve como objetivo trabalhar a Educação Ambiental por meio de uma horta no modelo de Permacultura numa escola estadual em Jataí-GO. As etapas já realizadas do projeto foram: análise e limpeza do terreno onde foi desenvolvida a horta; construção das composteiras, para a decomposição da matéria orgânica a ser utilizada como adubo na horta e plantio de mudas. No início do trabalho notamos que os estudantes foram pouco receptivos ao modelo de horta apresentado, mas com o decorrer do trabalho mostraram entusiasmo pelo que estava sendo feito.  A partir de uma análise explanatória notamos que os estudantes demonstraram ter adiquirido conhecimentos entre diferenças do modelo de horta tradicional e o da Permacultura. Porém, notamos que grande parte dos estudantes associaram a Permacultura apenas, com a não utilização de agrotóxicos, revelando a necessidade de se trabalhar melhor os conceitos. Concluímos que a horta tem funcionado como um grande laboratório ao ar livre, capaz de motivar os participantes do projeto no processo de ensino/aprendizagem dos conteúdos de Educação Ambiental e de cidadania.
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INTRODUÇÃO
Nós seres humanos vivemos em sociedade e nos organizamos de diferentes formas, em prol da nossa subsistência, que é toda extraída da natureza (MORIMONTO e SALVI et al, 2009, p.1). Utilizar esses recursos disponíveis na natureza, com prudência e consciência é algo muito raro no mundo globalizado. Por isso é que alguns bens naturais já estão escassos e quem mais se auto prejudica é o próprio ser humano. Logo, mudar o significado da relação homem-natureza requer uma prática cotidiana elementar e em todas os níveis de organização da sociedade (BALBINO e OLIVEIRA, 2013). 

O meio ambiente nada mais é do que o local em que estamos inseridos, como por exemplo, a escola, a nossa casa, o bairro, o lugar de trabalho, etc. É tudo que envolve os aspectos naturais e culturais, sendo que cada pessoa necessita dessa interação para viver e se desenvolver. Somos dependentes de múltiplos elementos, tais como os: naturais, socioculturais e os elementos transformados pelo ser humano, como construções, automóveis, parques, hortas, etc. Todos esses ultimos, resultantes da inter-relação entre os elementos naturais e socioculturais (COAN et al, 2003). 

A partir de uma reflexão sobre o mau uso do ambiente e de seus recursos, fica evidente que a Educação Ambiental deve ser amplamente desenvolvida, em todos os níveis educacionais, assim, como garante a Política Nacional do Meio Ambiente (PNMA). Dessa forma, a escola tem como foco o seu papel transformador social, formando cidadãos mais críticos e conscientes a respeito do meio ambiente.  Portanto, é necessário trazer ao contexto do indivíduo enquanto aprendiz, conceitos essenciais a sua formação sociocultural e socioambiental, permitindo ao mesmo, o conhecimento do meio ambiente e da biodiversidade, assim como seu papel enquanto cidadão na preservação e na utilização prudente desse meio.

O desenvolvimento de uma horta, no modelo da Permacultura, pode ser utilizada como ferramenta e tecnologia para fomentar e fortalecer as atividades de Educação Ambiental (BALBINO e OLIVEIRA, 2013). As teorias sobre Permacultura foram desenvolvidas na década de 70 por Bill Mollison e David Holmgren na Tasmânia, como uma resposta ao sistema industrial e agrícola da época. Bill e David organizaram a agricultura ancestral, habilidades, sabedoria tradicional e moderna, criando também a palavra Permacultura. A Permacultura tem como base a ecologia e é o instrumento usado para a criação de sistemas humanos sustentáveis (MORROW, 1993 apud FENDEL, 2006). 

De acordo com Fendel (2006), a permacultura vai além de uma técnica de cultivo, ela abrange uma filosofia de vida, um convívio harmonioso e ético com a natureza. Tendo como base quatro princípios elementares, sendo eles: o cuidado com a terra, o cuidado com as pessoas, limites de consumismo e reprodução e a redistribuição do excedente.

O presente estudo teve como objetivo trabalhar a Educação Ambiental por meio de uma horta no modelo de Permacultura numa escola estadual em Jataí-GO.

METODOLOGIA
A horta baseada no modelo de Permacultura, está sendo desenvolvida em uma escola de tempo integral (CEPI), localizada no interior do sudoeste Goiano, tendo como foco uma disciplina eletiva. Para esta disciplina foi elaborado o projeto de uma horta, para ser trabalhada em conjunto com 32 estudantes que optaram por fazer tal eletiva, a professora Supervisora do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docencia (PIBID) de Biologia, juntamente de três bolsistas do PIBIB. 

As etapas já realizadas foram: análise e limpeza do terreno onde foi desenvolvida a horta; construção das composteiras , para a decomposição da matéria orgânica a ser utilizada como adubo na horta e plantio de mudas. Nas composteiras foram depositados restos de alimentos da cantina da escola e folhas que eram juntadas durante a limpeza, feita regularmente no terreno e no pátio da escola. As composteiras foram cobertas com lonas favorecendo assim o processo de decomposição da matéria depositada ali.

Os canteiros (Figuras a, d) foram delimitados, de diferentes formas planejadas, que é característico do modelo de Permacultura, com garrafas PET (Politereftalato de Etileno). As garrafas foram arrecadadas pelos envolvidos no projeto da horta e por toda comunidade escolar. Para tal, foram elaborados cartazes, feitos com materiais reutilizáveis, os quais continham frases reflexivas e estimuladoras em prol do meio ambiente. As garrafas foram preenchidas com uma mistura de água e corantes de diversas cores, sendo posteriormente enterradas para a delimitação dos canteiros. 

Sementes de alface, couve, tomate e salsa foram plantadas em copinhos descartáveis já utilizados e depois transplantadas aos canteiros, enquanto algumas espécimes foram semeadas diretamente. Membros da comunidade contribuíram com o projeto da horta doando mudas e materiais recicláveis, por exemplo, pneus que foram reaproveitados como suporte para plantação de algumas hortaliças. Os pneus foram cortados e organizados em uma área de fácil acesso a horta sendo plantados neles; cebolinha, pimenta e couve (Figuras b, c). Há constantes cuidados com a horta, tal como a rega, poda, substituição das mudas e remoção de ervas invasoras, sem o uso de defensivos agrícolas.     
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Figura c                                             Figura d
RESULTADOS/DISCUSSÃO
No início do projeto, quando mostramos aos estudantes o modelo de horta baseada na Permacultura, os mesmos demonstraram pouca receptividade, pois já estavam acostumados ao modelo de horta tradicional, sempre com a utilização de agrotóxicos e um formato padrão. Com o decorrer do projeto, conforme fomos construindo conhecimentos no modelo da Permacultura e explicando sobre seus princípios fomos percebendo que o entusiasmo e a receptividade foi aumentando a cada aula. Além disso, observamos que os estudantes se envolveram de modo cooperativo, mostrando disposição e interesse pelo que era realizado. A partir de uma análise exploratória, por meio de conversas e questionários aplicados em sala de aula, detectamos que a dinâmica utilizada para implantação da horta foi importante para o desenvolvimento de integração dos estudantes em um trabalho coletivo, no cuidado com a terra e na reutilização de materiais recicláveis. Além disso, os estudantes demonstraram ter adiquirido conhecimentos entre diferenças do modelo de horta tradicional e o da Permacultura. Porém, notamos que grande parte dos estudantes associaram a Permacultura apenas, com a não utilização de agrotóxicos, revelando a necessidade de se trabalhar melhor os conceitos. 

Em relação à Educação Ambiental, o desenvolvimento do projeto da horta tem demonstrado ser uma importante ferramenta, desenvolvida na prática, que tem atraído a atenção e motivação dos estudantes, além de ser importante no processo de divulgação dos conceitos da Permacultura. De acordo com Bastiani (2011), a Educação Ambiental é um tema prático que deve estar presente dentro dos currículos escolares, não como disciplina facultativa, mas intercalando todas as disciplinas escolares, fazendo parte do ensino básico, conciliando alunos, professores e comunidade. E ainda segundo Lima (2011), aulas diferentes e inovadoras, que motivem os alunos a pensar e a construir seus próprios conhecimentos, podem ser realizadas a qualquer momento e em qualquer lugar:  no pátio da escola, em contato com a natureza, de modo que reflexões sejam feitas e o conhecimento seja construído. 

A Permacultura vai muito além de apenas uma técnica. É antes de tudo, uma filosofia, uma lição de ética, de convívio harmonioso com a natureza, de equilíbrio e respeito socioambiental . A Permacultura possui práticas aplicáveis localmente e no dia a dia, sendo em zona rural ou urbana. Sendo assim essa ciência se torna um instrumento muito viável para ser trabalhado nas escolas e dentro das salas de aula (FENDEL, 2006).

CONCLUSÕES
Concluímos que a horta tem funcionado como um grande laboratório ao ar livre, capaz de motivar os participantes do projeto no processo de ensino/aprendizagem dos conteúdos de Educação Ambiental e de cidadania. Para os bolsistas do PIBID tem sido de grande aprendizado e muito gratificante, pois o crescimento e a transmissão da Educação Ambiental é de extrema importância para possibilitarmos uma melhora de vida às nossas futuras gerações.
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